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Nota: O método objetivo é baseado em uma metodologia de regressão da média aritmética 
das previsões dos modelos que compõem o conjunto Multi Modelo Nacional 
(CPTEC/INMET/FUNCEME), que incorpora informação da destreza retrospectiva (1981-2010) 
das previsões desse conjunto.

Fonte: http://clima1.cptec.inpe.br/~rclima1/pdf_notatecnica/Nota_Tecnica.pdf

O monitoramento das águas subsuperficiais na área equatorial dos Oceanos 
na pêntada centrada no dia 20 de outubro de 2021, demonstra que o 
comportamento oceânico no Pacífico indica a manutenção da condição de 
resfriamento, especialmente nas porções central e oriental, em
consonância com as simulações dos centros internacionais de previsão 
climática que preveem o estabelecimento de uma condição de La Niña.

Segundo dados do Sipam, a previsão climática indica manutenção do 
resfriamento anômalo no oceano Pacífico Equatorial, mais 
especificamente na região do Niño 3.4. Quanto ao Atlântico, o prognóstico 
é de manutenção de áreas anomalamente aquecidas na região equatorial 
e tropical.
Diante deste cenário, o prognóstico para o trimestre de novembro, 
dezembro/2021 e janeiro de 2022 é:

Chuvas: acima dos padrões climatológicos no Pará, Amapá, Maranhão, 
Tocantins, Roraima, faixas centro-leste e norte do Amazonas, norte de 
Rondônia, faixa norte do Mato Grosso. Nas demais áreas da Amazônia 
Legal, incluindo o estado do Acre, a precipitação ficará dentro dos padrões 
climatológicos (Figura 02).

Temperaturas: acima da média no Tocantins, do noroeste ao sudeste do 
Pará e sul do Maranhão. Nas demais áreas da Amazônia Legal, a 
temperatura ficará próxima da média histórica, inclusive no estado do Acre 
(Figura 03).

Figura 02 - Prognóstico de anomalias de precipitação para o 
trimestre Novembro, dezembro/21 e janeiro de 2022. 
Fonte: Sipam, 2021

A Figura 1 mostra a previsão probabilística de precipitação em três categorias 

produzida com o método objetivo (cooperação entre CPTEC/INPE, INMET e 

FUNCEME), para o trimestre novembro-dezembro-janeiro (NDJ) de 2021/2022. 

A previsão indica que as áreas em branco correspondem à previsão de igual 

probabilidade para as três categorias sobre o estado do Acre. Na região de 

Tarauacá indica menor probabilidade de chuva na categoria acima da faixa 

normal. E região de Feijó indica maior probabilidade de chuva na categoria 

acima da faixa normal. É importante destacar que esta previsão não descarta a 

ocorrência de eventos expressivos de chuva no setor sul do Brasil. No entanto, a 

alta probabilidade do desenvolvimento e atuação do fenômeno La Niña (92%) 

poderá gerar condições de déficit de precipitação no trimestre em questão em

grande parte do Sul do país.

As análises indicadas neste informativo referem-se ao consenso da PREVISÃO CLIMÁTICA SAZONAL produzida pelo CPTEC/INPE, 
INMET e FUNCEME e do BOLETIM CLIMÁTICO DA AMAZÔNIA produzido pelo Centro Gestor e Operacional do Sistema de Proteção da 
Amazônia – CENSIPAM. 

Figura 03 - Prognóstico de anomalias de temperatura para  
o trimestre  Novembro, dezembro/2021 e janeiro de 2022. 
Fonte: Sipam, 2021

Figura 01 -  Previsão Climática sazonal por tercil 
(categorias abaixo da faixa normal, dentro da 
faixa normal e acima da faixa normal), gerada 
pelo método objetivo (CPTEC/INPE, INMET e 
FUNCEME). As áreas em branco indicam padrão 
climatológico (igual probabilidade para as três 
categorias).



Fonte: http://www.cpc.ncep.noaa.gov/products/Global_Monsoons/American_Monsoons/Hydro/Brazil/rh_amazonia.shtml#

Figura 2: Prognóstico do Satélite NOAA/NCEP-GFS/USA.

A figura 2 mostra que no período de 11/11/2021 - 17/11/2021, o prognóstico do Satélite 

NOAA/NCEP-GFS/USA indica previsão de chuva com volume acumulado na semana de até 75 mm para as 

regiões Oeste e Leste e até 100 mm em parte dos municípios de Acrelândia e Plácido de Castro, indicando 

anomalia positiva, onde as chuvas deverão estar acima do esperado para o período.
No Leste, há um indicativo de até 50 mm 

também, porém ainda indica anomalia 

negativa nas regionais do Alto Acre e Baixo 

Acre, onde as chuvas poderão ficar abaixo da 

normalidade para o período.

http://www.cpc.ncep.noaa.gov/products/Global_Monsoons/American_Monsoons/Hydro/Brazil/rh_amazonia.shtml#


ANA - Agência Nacional de Águas.

INMET - Instituto Nacional de Meteorologia.

**Dados da Plataforma INMET Convencional.

¹Dados da Defesa Civil Municipal (06h - Horário Local).

Fonte: Gestor PCD - ANA.

 LEGENDA
Alerta - Cota de Alerta
A. Máximo - Cota de Alerta Máximo

SL - Sem Leitura
SD - Sem Dados Cotas definidas para Plataforma de 

Monitoramento Ambiental TerraMA2.

Dados Nível: 07h00min/Dados Chuva: 10h00min (Horário de Brasília). 

Na leitura de hoje (11/11/2021), as plataformas 

localizadas na Bacia do Rio Acre registraram redução 

de nível na leitura das 07h, exceto Brasiléia que 

registrou elevação e Plácido de Castro que não 

registrou alteração.

De acordo com as cotas de monitoramento de 

estiagem do TerraMA², o rio Acre permanece em 

Alerta Máximo em Assis Brasil, Brasiléia, Capixaba e 

Rio Branco e em Alerta em Porto Acre.

Segundo o INMET, houve registro significativo de 19 

mm de chuva em Rio Branco nas últimas 24 horas.

INFORMAÇÃO PLATAFORMA NÍVEL DE RIO (m) CHUVA  ACUMULADA (mm)

COD NOME
Cota de Estiagem NÍVEL 

ANTERIOR
NÍVEL 
ATUAL

12h 24h 96h
TOTAL DO 
MÊS NOVAlerta A. Máximo

13450000 Assis Brasil 4,00 3,50 1,57 1,34 0,0 8,6 20,2 72,0

13470000 Brasiléia 4,00 3,50 1,53 1,65 0,0 0,2 15,6 29,0

13568000 Capixaba 4,00 3,50 1,64 1,63 1,0 2,4 7,6 22,0

13540000 Colônia Dolores 2,50 2,00 SL SL 0,0 1,2 3,2 11,6

13610001 Porto Acre 2,20 2,00 2,16 2,15 0,0 0,0 0,6 45,4

13600002 Rio Branco 3,00 2,69 1,97¹ 1,95¹ 0,0 19,0 19,5 57,7**

13550000 Xapuri 2,20 2,00 SL SL 0,2 0,2 1,2 3,8

15324000 Plácido de Castro 2,20 2,00 3,28 3,28 0,0 1,2 51,0 94,0



INFORMAÇÃO PLATAFORMA NÍVEL DE RIO (m) CHUVA  ACUMULADA (mm)

COD NOME
Cota de Estiagem NÍVEL 

ANTERIOR
NÍVEL 
ATUAL

12h 24h 96h
TOTAL DO 
MÊS NOV

Alerta A. Máximo

13180000 Manoel Urbano 2,50 2,00 4,50 4,63 0,0 0,0 54,8 143,2

00970003* Santa Rosa do Purus - - SL SL 0,0 0,8 47,8 102,2

13310000 Sena Madureira 2,20 2,00 2,02 2,33 0,2 32,2 51,2 151,8

ANA - Agência Nacional de Águas.

Fonte: Gestor PCD - ANA.

*PCD meteorológica localizada na parte urbana do município.

 LEGENDA

Alerta - Cota de Alerta
A. Máximo - Cota de Alerta Máximo

SL - Sem Leitura
SD - Sem Dados

Cotas definidas para Plataforma de 
Monitoramento Ambiental TerraMA2.

Dados Nível: 07h00min/Dados Chuva: 10h00min (Horário de Brasília). 

Na leitura de hoje (11/11/2021), as plataformas 

localizadas na Bacia do Purus registraram 

elevação de nível na leitura das 07h.

De acordo com as cotas de monitoramento de 

estiagem do TerraMA², o rio Iaco em Sena 

Madureira encontra-se em Atenção.

Segundo a ANA, houve registro significativo de 

32,2 mm de chuva em Sena Madureira nas 

últimas 24 horas.



INFORMAÇÃO PLATAFORMA NÍVEL DE RIO (m) CHUVA ACUMULADA (mm)

COD NOME
Cota de 

Estiagem
NÍVEL 

ANTERIOR
NÍVEL 
ATUAL

12h 24h 96h
TOTAL DO MÊS 

NOV
Alerta A. Máximo

12650000 Feijó 2,50 2,00 SL SL 1,2 7,2 32,8 86,0

12557000 Jordão 1,70 1,50 1,83 1,83 0,6 13,6 51,6 60,8

12640000 Seringal Santa Helena 2,50 2,00 SL SL 2,8 113,4 130,4 171,2

12590000 Tarauacá 2,20 2,00 4,22 4,38* 0,0 1,8 15,0 58,0**

 

              

Fonte: Gestor PCD - ANA.

 LEGENDA

Alerta - Cota de Alerta
A. Máximo - Cota de Alerta Máximo

SL - Sem Leitura
SD - Sem Dados

Cotas definidas pela Plataforma de 
Monitoramento Ambiental TerraMA².

Dados Nível: 07h00min/Dados Chuva: 10h00min (Horário de Brasília). 

ANA - Agência Nacional de Águas.

INMET - Instituto Nacional de Meteorologia.

*Dados ANA (08h - Horário de Brasília).
**Dados da Plataforma INMET Convencional.
Fonte: Gestor PCD - ANA.

Na leitura de hoje (11/11/2021), das 

plataformas localizadas na Bacia do Rio Tarauacá 

e Envira-Jurupari, Jordão não registrou alteração 

e Tarauacá registrou elevação de nível na leitura 

das 07h.

De acordo com as cotas de monitoramento de 

estiagem do TerraMA², o rio Jordão permanece 

em Atenção.

Segundo a ANA, houve registro significativo de 

113,4 mm de chuva em Seringal Santa Helena 

nas últimas 24 horas.



INFORMAÇÃO PLATAFORMA NÍVEL DE RIO (m) CHUVA ACUMULADA (mm)

COD NOME
Cota de Estiagem

NÍVEL 
ANTERIOR

NÍVEL 
ATUAL

12h 24h 96h
TOTAL DO 
MÊS NOVAlerta A. Máximo

12500000 Cruzeiro do Sul 2,30 2,00 4,12 4,38 0,0 4,4 31,4 91,2

00772006* Mâncio Lima - - SL SL 0,0 24,8 45,2 86,0

12510500 Ponte do Liberdade 1,30 1,00 1,89 2,80 0,0 0,2 5,0 21,2

12390000 Porto Walter 2,50 2,00 1,14 1,14 SD SD SD SD

ANA - Agência Nacional de Águas.

Fonte: Gestor PCD - ANA.

*PCD meteorológica localizada na parte urbana do município.

 LEGENDA

Alerta - Cota de Alerta
A. Máximo - Cota de Alerta Máximo

SL - Sem Leitura
SD - Sem Dados Cotas definidas pela Plataforma de 

Monitoramento Ambiental TerraMA².

Dados Nível: 07h00min/Dados Chuva: 10h00min (Horário de Brasília). 

Na leitura de hoje (11/11/2021), as 

plataformas localizadas na Bacia do Juruá 

registraram elevação, exceto Porto Walter 

que não registrou alteração de nível na 

leitura das 7h. De acordo com as cotas de 

monitoramento de estiagem do TerraMa², 

o rio Juruá em Porto Walter permanece 

em Alerta Máximo.

Segundo a ANA, houve registro 

significativo de 24,8 mm de chuva em 

Mâncio Lima nas últimas 24 horas.

*Dados Leiturista (06h - Horário Local).
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